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			Capítulo Um

			 

			De pé junto da máquina na qual o seu chefe, Shane Elliott, estava a correr, no ginásio da empresa, Rachel Adler alçou a voz para que a ouvisse.

			– Reservei-te uma mesa para o jantar desta noite, às oito.

			– No Une Nuit? – perguntou-lhe este, alongando o braço para alcançar a garrafa de água que Rachel tinha na mão.

			– Onde mais poderia ser? – questionou ela abanando a cabeça.

			Por acaso não tratava de cada pequeno detalhe há quatro anos, desde que começara a trabalhar para ele como sua secretária?

			– Estupendo – respondeu Shane antes de tomar um bom gole. 

			Rachel não pôde despegar os olhos da sua garganta enquanto bebia. Até o seu pescoço era sexy.

			Quando acabou de beber, estendeu-lhe a garrafa vazia e limpou o suor do rosto com a toalha que tinha pendurada aos ombros. 

			– Quando puderes, liga para a Stash e diz-lhe que encomende umas flores para a… 

			– Tawny – relembrou-lhe Rachel com aspereza, deixando a garrafa de plástico no chão.

			Pelo amor de Deus, nem sequer se lembrava do nome da mulher com quem ia jantar. Tawny Mason… Certamente seria uma Barbie com a cabeça vazia. 

			«Porque tinha ciúmes de uma mulher que nem sequer conhecia?», perguntou-se, irritada. 

			Durante os três primeiros anos que tinha trabalhado para Shane, tudo tinha corrido bem. Mantinham uma boa relação laboral. Depois, no entanto, ela tivera de estragar tudo ao apaixonar-se perdidamente por ele.

			Tinha passado esse ano a sofrer em silêncio, suspirando por ele todos os dias, sonhando com ele todas as noites, e sabendo que para ele nunca seria mais do que a boazinha da Rachel.

			– Que flores te parecem mais adequadas para a ocasião? – perguntou-lhe Shane, completamente alheio aos seus pensamentos. – Rosas?

			– Eh? Oh, que flores… Não, rosas não, as rosas são aborrecidas.

			– Achas? Não sei, a mim…

			– Já estão muito vistas – interrompeu-o ela, irritada. – Deixa-me tratar disso, confia no meu critério.

			– É o que sempre faço – respondeu ele com um desses sorrisos que a faziam estremecer por dentro.

			A Rachel parecia-lhe pouco provável que pudesse continuar assim por muito mais tempo. Não podia continuar a trabalhar para ele e deixar que o seu coração se partisse todos os dias mais um bocadinho. Não podia continuar a organizar-lhe encontros amorosos com outras mulheres e a imaginá-lo na cama com cada uma delas. Não podia continuar a desperdiçar a sua vida assim, esperando que ele se apercebesse do que sentia por ele.

			Com um pesado suspiro, abriu o bloco de notas e encontrou o que procurava.

			– A Tawny gosta de margaridas – disse-lhe.

			– Ah, pois é, estou-me a lembrar agora que mo disse – respondeu Shane. – É uma rapariga tão simples…

			– Eu diria mais uma simplória – resmungou Rachel entre dentes.

			– Disseste alguma coisa?

			– Não, nada – respondeu ela, passando-lhe outra garrafa de água que lhe tinha levado.

			– Obrigado – disse ele aceitando-a com um novo sorriso. – O que seria de mim sem ti, Rachel?

			Obviamente era uma pergunta retórica, mas se tivesse querido, bem que teria podido responder-lhe. Rachel era o seu braço direito em The Buzz, a revista da qual era director. 

			The Buzz era uma das principais revistas da Elliott Publications Holding, a empresa da família de Shane; dedicava-se ao mundo do espectáculo, e nutria-se de sinopses de filmes, críticas, entrevistas com realizadores e actores…, e ele era o director.

			Quando começara a trabalhar para Shane, este mal se implicava nas suas obrigações como responsável da revista; aliás, sempre que podia, fugia delas como o diabo da cruz, mas ela tinha conseguido fazer com que ele se interessasse pelo seu trabalho e que desfrutasse dele.

			Tinha-lhe feito ver que não só possuía os dotes necessários para lidar com as pessoas e solucionar crises, como também, além disso, caso se propusesse, poderia chegar a suceder ao seu pai como presidente da companhia.

			Patrick Elliott, o patriarca da família, tinha decidido aposentar-se no final desse ano, e tinha anunciado aos seus filhos uma «competição» entre eles para decidir quem seria o seu sucessor.

			Shane dera o seu máximo durante todos esses meses, e actualmente The Buzz ia à frente. Já estavam em Dezembro, e a qualquer momento esperava-se que o seu pai anunciasse o vencedor. 

			Patrick era um homem muito astuto. Com aquela competição tinha encontrado uma maneira de fazer com que os seus filhos admitissem em que medida queriam triunfar. Ao enfrentá-los uns contra os outros, tinha tido a oportunidade de se manter de lado, como espectador, e observar como se descobriam a si próprios. 

			E com certeza que se tinham produzido muitos descobrimentos, pensou Rachel, lembrando-se da reviravolta que muitas das vidas dos Elliott tinham sofrido nesse ano.

			– Telefonaste à Fin como te pedi? – perguntou-lhe Shane, devolvendo-lhe a garrafa enquanto continuava a correr.

			– Sim, e mandou-me um recado para ti – respondeu ela. Virou uma página do caderno e, esboçando um sorriso, leu: – Diz ao Shane que precisa de se afastar uns dias da cidade para apanhar um pouco de ar fresco, e que se vier a Colorado lhe ensinarei a montar a cavalo. 

			Shane riu-se.

			– Só está há um mês no rancho e já se acha uma amazona?

			Rachel riu também. A verdade era que tinha a sua graça, embora não pudesse deixar de estar contente por a irmã gémea de Shane ter finalmente encontrado a felicidade, depois de padecer de uma tristeza de tantos anos. Tinha reencontrado Jessie, a filha que o seu pai a obrigara a dar em adopção ao nascer; tinha-se casado com um homem pelo qual era evidente que estava muito apaixonada, e iam ter um bebé.

			– É feliz – disse encolhendo os ombros. 

			– Eu sei, fico contente por ela, ainda que tenha saudades dela – respondeu Shane.

			– Bom, provavelmente ela virá no Natal.

			– Natal… – repetiu ele, pensativo. Apagou a máquina, saiu de cima dela, e secou de novo o rosto com a toalha. – Já estamos em Dezembro, não estamos?

			Rachel assentiu.

			– E já comecei a comprar os presentes?

			– Não.

			– Bolas!

			Shane voltou a pegar na garrafa da sua mão, bebeu a água que restava, devolvendo-lha. 

			– Bom, de todos os modos também não tenho tempo para me preocupar com isso. Vou tomar um duche e dentro de meia hora estarei no escritório. Gostaria de dar uma vista de olhos à nova prova da revista antes de ser enviada para a produção. 

			Rachel não pôde evitar contrair-se ao pensar em certa coluna que sem dúvida quereria ler.

			– Pois… claro.

			Como se lhe tivesse lido a mente, Shane chamou-a quando já estava a dar meia volta para sair do ginásio.

			– A nossa repórter misteriosa entregou a coluna a tempo, não é verdade?

			– Oh, sim, sim. A tempo, como sempre.

			Shane sorriu.

			– Estupendo. Estou desejoso de lê-la. De certeza que a adorarei – respondeu-lhe, antes de se dirigir para os vestiários.

			Rachel seguiu-o com o olhar e voltou a ficar tensa. Sim, com certeza que a ia adorar.

			 

			 

			Umas horas depois, Shane estava sentado no seu escritório, a ouvir o director gráfico da revista, Jonathon Taylor, falar e falar sobre o que estava a planear para a edição de quatro de Julho apesar de lá fora estar a nevar. Claro que numa revista semanal como era The Buzz se trabalhava com meses de antecedência, e as edições especiais requeriam uma preparação ainda mais esmerada. 

			Jonathon entusiasmava-se sempre com as edições especiais, e cada ano se esforçava por se superar relativamente ao anterior. E se o conseguia! Precisamente nesse momento, Jon estava-lhe a descrever com entusiasmo a ideia que tinha para o dia quatro de Julho, que basicamente consistia em vestir várias celebridades do mundo do cinema de vermelho, branco e azul. Não era especialmente original, mas conhecendo Jon como conhecia, Shane tinha a certeza de que seria genial.

			No entanto, a Sandy Hall, a directora do departamento financeiro, quase lhe saía espuma pela boca. Sem dúvida que colocaria uma série de objecções a respeito do que lhes custaria o que Jon estava a planear.

			E como sempre, a ele corresponderia ouvir as duas partes implicadas e tomar uma decisão. Há uns anos atrás, detestava o seu trabalho, o ter de atender cada dia as queixas de uns e de outros, mas pouco a pouco tinha ido ganhando-lhe o gosto.

			A verdade era que até a ele lhe surpreendia admiti-lo, mesmo que fosse só para si próprio, mas sim, assim era. Sentia-se orgulhoso do bem que as coisas estavam a correr na revista, e mesmo que ao início a ideia de ter de medir forças com os seus irmãos, a fim de suceder ao pai, lhe tivesse causado uma certa preguiça, pouco a pouco tinha-se ido encaixando na competição e estava decidido a ganhar.

			– Eu acho que se pagarmos bem a três ou quatro celebridades importantes, conseguiremos que as outras também participem – concluiu Jon. – Todos sabemos como é esse mundinho: ninguém gosta de ficar de fora, porque se ficas de fora não és ninguém.

			Antes que Shane pudesse responder, Sandy pôs-se de pé, afastou uma madeixa loira dos olhos, e olhou para Jon com os olhos semicerrados.

			– Sabes o que pode custar tudo isso que queres fazer?

			– São as regras do jogo – disse Jon encolhendo os ombros. – Se queres entrar nele, tens de apostar forte – acrescentou lançando um olhar a Shane, como se estivesse à espera de que o apoiasse.

			– O Jon tem razão, Sandy – interveio ele, alçando uma mão quando viu que esta ia replicar. – Se conseguirmos convencer as pessoas adequadas para esse número especial, os anunciantes farão fila para que lhes demos um espaço nele. Isso sem contar com o aumento das vendas.

			Jon dirigiu um sorriso trocista a Sandy.

			– Olha, Shane, não me parece que te tenha de recordar que neste momento estamos a esticar ao máximo o orçamento – disse esta olhando para Jon com desdém.

			– Vá lá, Sandy – replicou Shane. Pôs-se de pé enfiando as mãos nos bolsos das calças. – Sabes tão bem como eu que a nossa margem de lucros é mais ampla do que nunca. Vamos à frente de todas as demais revistas da EPH, e se quisermos continuar assim, não podemos amedrontar-nos.

			Jon levou uma mão ao peito e fez uma reverência.

			– Vós falastes mui sabiamente, meu rei.

			Shane riu-se.

			– Dizes isso só porque se pôs do teu lado – referiu Sandy.

			– E a ti incomoda-te que me tenha dado razão – espicaçou-a Jon com um sorriso de orelha a orelha.

			– Bom, bom. Antes que comecem a atirar coisas à cabeça um do outro… – interrompeu-os Shane… – algum dos dois já conseguiu deslindar o que vos pedi?

			Jon e Sandy entreolharam-se antes de olharem de novo para Shane.

			– Eu não – admitiu Sandy de má vontade. – Falei com todas as pessoas que conheço, e ninguém sabe quem possa ser de facto essa mulher.

			– Eu também não – disse Jon. – Parece que a nossa pequena Tess é uma espécie de Homem-Aranha. Guarda a sua verdadeira identidade com tanto zelo que não pude lograr descobrir rigorosamente nada sobre ela.

			Shane praguejou para dentro. A coluna O diário de Tess tinha-se transformado na secção mais popular da revista. Tinham conseguido milhares de novos leitores graças ao talento da tal mulher anónima.

			A sua coluna, que era simultaneamente divertida e profunda, tinha começado a ser publicada há sete meses atrás em The Buzz, e a resposta dos leitores tinha sido estrondosa: chamadas, cartas, e-mails…

			Todos queriam saber mais acerca dela, mas até ao momento não tinham conseguido entrar em contacto com dita dama. Enviava-lhes a coluna por fax, todos os meses de um lugar diferente da cidade, e para lhe pagarem tinham de lhe enviar os cheques para um apartado de correios.

			As coisas não podiam estar a correr melhor, mas Shane tinha a certeza de que poderiam correr ainda melhor se conseguisse convencer aquela mulher a escrever uma coluna por semana em vez de uma vez por mês. No entanto, não tinha respondido a nenhuma das cartas que lhe tinha enviado. Aquilo frustrava-o enormemente.

			– Está bem – disse com um suspiro. – Não faz mal. Continuem no encalço dela.

			Voltou a sentar-se à secretária e, depois de lhes indicar com um gesto que podiam voltar ao trabalho, pegou na última coluna que a misteriosa Tess lhes tinha mandado. 

			Lia cada exemplar da revista de lés a lés antes de ser enviado para a produção porque esse era o seu dever como director, mas a leitura da referida coluna tinha-se transformado num pequeno prazer para ele. Recostou-se na sua poltrona de couro preto e virou-a para a janela com um sorriso nos lábios enquanto começava a ler.

			 

			Deixem-me que vos diga uma coisa: o segredo para sobreviver ao vosso chefe é que nunca o deixem saber o bem que o conhecem. É preciso permitir que o coitado tenha uma ou outra ilusão.

			O meu chefe acha-se muito misterioso. Pois, está-se mesmo a ver! Se ele é misterioso, então eu sou uma freira. De facto, tal como o resto dos homens, é do mais previsível. 

			Na semana passada, sem ir mais longe, tive de lhe organizar dois «primeiros encontros». O mesmo restaurante, a mesma ementa, o mesmo vinho… O único diferente era o nome das duas mulheres. Eu não vejo aqui nenhum halo de mistério, para ser franca.

			Mas é mesmo assim, organizo-lhe as reuniões, os encontros amorosos e, além disso, tenho de estar atenta até ao mais ínfimo pormenor… é como fazer malabarismos numa corda bamba. De facto, comparativamente, acho que pelo que trabalho, ganharia mais dinheiro se trabalhasse num circo. 

			 

			Shane riu-se. Aquela mulher tinha talento, mas sentia pena dela. Ter de trabalhar para um homem assim não devia ser nada fácil.

			 

			Claro que no que se refere aos negócios é capaz de manter a cabeça fria quando tudo em seu redor parece ruir, e isso é uma coisa que admiro. Suponho que é esse o motivo pelo que continuo aqui, a seu lado, depois de todo este tempo. Apesar de me obrigar a tratar inclusive da sua vida social, tenho prazer ao trabalhar lado a lado com ele, sendo o seu braço direito… ainda que por vezes me sinta, por assim dizer, invisível.

			 

			Invisível? Shane abanou a cabeça. Como poderia alguém ignorar uma mulher tão inteligente e divertida como aquela?

			 

			Talvez seja a época do ano em que estamos a causadora das minhas reflexões sobre o rumo que leva a minha vida. Bom, sim, para vocês será Março quando lerem isto, mas no momento em que escrevo estamos em Dezembro. Lá fora está a nevar, o que torna Manhattan parecida com um postal Natalício; as montras das lojas estão enfeitadas com luzes e grinaldas.

			O ano está a acabar-se, e agora que um outro está a ponto de começar, não posso evitar perguntar-me se quero continuar como até agora. Isto é tudo o que posso esperar? Realmente quero continuar a trabalhar para um homem que me trata como um cão ao qual se dá uma guloseima quando obedece?

			 

			Shane franziu o sobrolho. Tess nunca tinha empregado esse tom na sua coluna. Geralmente o que escrevia tinha sempre um fundo cómico.

			 

			Pergunto-me como reagiria se decidisse deixar o meu trabalho.

			 

			Shane ergueu-se como uma mola da cadeira e franziu a testa mais ainda. Deixá-lo? Caramba, não podia deixar o trabalho. A sua coluna era muito popular. Milhares de pessoas liam-na porque se sentiam identificadas com o que contava, com o seu dia a dia. E se deixasse de escrever a coluna, isso poderia ser catastrófico para a revista.

			 

			Provavelmente nem daria por isso até lhe telefonarem da lavandaria porque ninguém tinha ido buscar a sua roupa, ou até ter de ser ele próprio a fazer a reserva no restaurante para jantar com uma das mulheres da sua interminável lista.

			Então… que estou eu a fazer aqui? Acho que todos sabemos a resposta a essa pergunta: permiti que se tenha transformado em alguém demasiado importante para mim. Passo mais tempo a viver a sua vida do que a minha.

			 

			Shane não gostava nada do rumo que aquilo estava a tomar.

			 

			O que é que vocês pensam? Deveria colocar um ponto final a esta situação e deixar de me torturar? Deveria meter na cabeça que nunca vai reparar em mim, que para ele nunca serei outra coisa a não ser a sua eficiente secretária?

			 

			Shane grunhiu e acabou de ler a coluna com má cara.

			 

			A mim parece-me que chegou o momento de dar uma volta à minha vida agora que ainda estou a tempo. A todos os que me seguiram e escreveram durante todos estes meses, suponho que isto é um adeus.

			 

			Um adeus?

			Teria enlouquecido? Não podia fazer-lhes isso.

			 

			Quando lerem estas linhas, provavelmente já há muito que terei deixado o meu trabalho e também de escrever esta coluna. Vou sentir saudades vossas, de escrever esta coluna todos os meses… Deus, até sentirei falta do meu chefe mesmo que me prometa mil vezes não voltar a pensar nele. 

			 

			Desejo-vos tudo de melhor e prometo-vos que vos levarei sempre no meu coração.
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